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Risco

Segundo a ISO 31000, risco é o efeito da incerteza sobre os objetivos, 

geralmente medido em termos de probabilidade e impacto.



Gerenciamento de Riscos

 O gerenciamento de riscos é um processo sistematizado que visa identificar, 

analisar e minimizar as ameaças a um negócio.



Possibilita a identificação 

antecipada dos possíveis 

eventos que poderiam ameaçar 

o atingimento dos objetivos, o 

cumprimento de prazos, leis e 

regulamentos etc.

Antecipação

Assegura que os 

responsáveis pela tomada de 

decisão, em todos os níveis 

da organização, tenham 

acesso tempestivo a 

informações suficientes 

quanto aos riscos aos quais 

ela está exposta.

Tomada de decisão

Aumenta a probabilidade de 

alcance dos objetivos da 

organização, trazendo os riscos 

a níveis aceitáveis.

Objetivos

Permite o aperfeiçoamento e 

a melhoria contínua dos 

processos organizacionais.

Melhoria contínua

Permite uma 

implementação de 

estratégia efetiva de 

alocação de recursos para 

solução de problemas.

Alocação de recursos

Benefícios da Gestão de Riscos



Slide TCE-RJ



Resolução SEFAZ 592/2023

Para garantir a MISSÃO 
INSTITUCIONAL

São definidos OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS

Para atingir os objetivos, 
implementamos a GESTÃO 

DE RISCOS
Como resposta aos riscos 

avaliados, elaboramos 
CONTROLES INTERNOS

Para avaliar esses controles internos 
de forma independente, temos a 

AUDITORIA INTERNA

✓ Art. 4º. Todas as Subsecretarias e 

Unidades Administrativas da 

SEFAZ deverão integrar em sua 

estrutura as atividades de gestão 

e gerenciamento de riscos.

✓ Parágrafo único. O 

gerenciamento de riscos deverá 

ser implementado de forma 

gradual, sendo priorizados os 

processos organizacionais que 

impactam diretamente no 

atingimento dos objetivos 

estratégicos da SEFAZ.



Art. 8º - São considerados 

proprietários dos riscos 

nas Subsecretarias e 

Unidades Administrativas, 

nos termos do art.4º, os 

responsáveis pelos 

processos de trabalho, 

projetos, atividades e 

ações desenvolvidas

nos níveis estratégico, 

tático ou operacional.

Modelo de Três Linhas de Defesa do 

The Institute of InternaI Auditors



• Secretário de Estado de 

Fazenda

• Subsecretários

• Corregedor-Chefe Tributário

Comitê Permanente de 

Governança e Gerenciamento 

de Riscos
• Subsecretário de 

Controle Interno

• Assessor Especial de 

Controle Interno

• Auditor Interno

• Corregedor Interno

• Indicado pela SUBCINT

Comitê Executivo

• Auxiliado pelos Pontos 

Focais

Proprietário do Risco





Risco

Planejamento 

Estratégico

Legislação
Demanda de 

Órgãos Externos

Retrabalhos/ 

Problemas

Recomendações da 

Corregedoria

Recomendações de 

Auditoria
Reclamações

Riscos





Ferramentas:

• Brainstorming

• 5 por quês

• Diagrama de Ishikawa, Causa e efeito ou Espinha de Peixe

• Bow tie



Ferramenta: Bow Tie





PROBABILIDADE: chance de o evento de risco ocorrer

ESCALA DE PROBABILIDADE

1 Raro

O evento pode ter acontecido anteriormente, entretanto não é esperado que ocorra no futuro 

próximo.

Improvável

O evento não ocorre de maneira frequente. Os controles sugerem que a ocorrência seria 

considerada altamente não usual. 

Possível

O evento pode ter ocorrido ocasionalmente. Os controles sugerem que há uma possibilidade 

plausível de ocorrência. 

Provável

O evento pode ocorrer regularmente. Com os controles, pode-se esperar que ocorra ao longo de 1 

ano. 

Quase Certo

O evento ocorre frequentemente ou com os controles espera-se sua ocorrência.  

2

3

5

4



IMPACTO: o potencial comprometimento dos objetivos e resultados 

da unidade, possuindo relação direta com as consequências da 

ocorrência do risco.



Nível de severidade 

(classificação do risco)

Risco = Probabilidade x Impacto

Ex: Risco = 4 x 2 = 8



Apetite ao Risco

Baixo

Proprietário do risco

Tratar riscos extremo, alto e médio

Comitê Permanente de Governança e 

Gerenciamento de Riscos

Conhecer, acompanhar e priorizar os riscos 

extremos







Restaurante 3 Estrelas Michelin Fábrica de Bolo Vó Alzira



Restaurante 3 Estrelas Michelin Fábrica de Bolo Vó Alzira













Aprovação do Plano de Comunicação

Power BI para a planilha de Gestão de Riscos

Página da Gestão de Riscos

Sistema para Gestão de Riscos – CGE MG

Próximos passos



Usar a experiência da CGE GO

Uso de Teams para criação de equipes

Estrutura centralizada (Comitê Executivo)

Reunião de acompanhamento com as áreas

Pontos positivos



✓ Reuniões periódicas do Comitê Executivo com os pontos focais

 



Indicação de pontos focais antes do treinamento da CGE GO

Somente 1 pessoa dedicada exclusivamente para Gestão de 
Riscos

Ausência de um sistema

Desenvolvimento de indicadores

Falta de identidade visual

Pontos de melhoria



Ferramenta: 5 por quês

PROBLEMA: Tem uma mancha de umidade no forro da sala.

1. Por quê?

Porque a água está caindo no forro

2. Por quê?

Porque existe um buraco no canto do telhado

3. Por quê?

Passarinhos estão fazendo ninho neste local

4. Por quê?

Porque eles não conseguem fazer ninhos nas árvores

5. Por quê?

Porque as árvores não são altas o suficiente para eles ficarem fora do alcance do gato.

Foco deve ser em fechar os buracos no canto do telhado e colocar casa de passarinhos fora 
do alcance do gato.





Contatos

Francisco Iglesias - francisco.iglesias@fazenda.rj.gov.br

Inah Paraiso - inah.paraiso@fazenda.rj.gov.br

Gabriela Ross - gmeilhac@fazenda.rj.gov.br

mailto:francisco.iglesias@fazenda.rj.gov.br
mailto:inah.Paraiso@fazenda.rj.gov.br
mailto:gmeilhac@fazenda.rj.gov.br
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